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Vae tn.tar-se dc eleger c~ 
corpos gerentes dos municípios.

Importa isto o me»mo que di
zer que se vae tratar do negocio 
mais importante nara as diver-

afeição caracteristica do seu vestiudo as roupagens da moder- ■ rar nWas circunii-mei ■- va i 
maior ou menor préstimo, da na civilisaçto, íefoi levantando riar me.» ,o!X™"? t T !
maior au menor utilidade da sua do marasmo em que jazia eomo imciat^J

| “ Tre- ' dem^e"1 °S j t™.’*'' ‘ \
•^i™enC)Ia 1141 ’ P0“B‘“ delx«‘"dej Assim pois, sem pretender- nerder íenipó que ó oma^re

L|glorioL traces dfesteIqu^^Q^a^^ridZIi “Xd^ia *

p.11 ouO no pode>, a sua larga e. os seus parciaes apresentem co- j Temos a certeza de que a ca- ‘ Iht) cLtã .T" »a’e 

entei.de±‘™ ver
’ ’ * -eouud, 1‘Ugaa.i-. Cia ííMlaa eorrestó»sfcdeiio

• uientç o caiínnuo traçado pelas rhi. 8
e quer-nos parecer que sua> predecessoras; nát a temos' 

; , -i----- Ua maioria assi,a a respeito da caihara apre-
do concelho. . I sentada peia utictondade e seus

lein-se feito muito, mas ha parciaes.
ainda ihuitoa faz%er, para que a 
------ —.—j possa ~ apresentar . Jioona prefere

4 redaeçjéo <* adiu 9 safo-

j os seus parciaes apresentem co
| mo candidatos ás 

., .—m senadores, <
i a nitít^da do que fará a preferir os candidatos re<rcnera- 
uCiieíicio do conceiho uma cama- dores, r —

1 ..... | f _ I , 1 J-------------uav <l utlHUJ .

. sera esta a opinião aa maioria as»i.ii a respeito da cadiara apre- Festr imesmas do concelho. Ispntu i,. i .. .. • . * 1 HiaJe - rez-se do
mingo, como prenunciáramos, a 

t, , .. ,i- i . , festividade de Nossa Senhora do
Li, explicada ass.m a razão da Rosário na u-r ,-pr':

i i • ’ j • i i r '*4 VAUV pvuui 9 « ou d lai C;.» localiu.ides, porque mvolve fecunda iniciativa em ibelhtra-l 
comsigoo estacionamenro ou o mentos de-toda a ordem devem 
progresso, a vida ou a morte d el- jar. ’
jas.

Aqui em Guimarães, onde fe- 
lizmeiite ha anno?

j uma certa actLvidade em melho- 
■ ranientos de m.iis ou m°nos im- 
I portanciã, estão os partidos pre
parados para lactarem na e!e;- 
4» - -.......... ‘ -i ---- ry-
uhando-se cada 
urna do e crtrinio pnbíico saia 
uma camara da &ua feição.

, Não é, em these, a cor parti- 
daria que dá ou tira às camaras

------------—— — UMiUlU ,

l -j rR sàida d’essa parcialidade po-í 
1 i” J:^do e imbuída dos ...... ... J 

princípios d’administração. E 
ainda aqui as circumstancias es- ll3MtvVÍI 

. peciaes da localidade veem em | nossa terra se
,.n êm oue d i'7*V • “> que ê ras mais adiantadas em melho-1 feita dentro dos limites da lega- çãu e^rei-i e n-i f 7 
; nnbii™ sa^ I de qutnas Cad€T 5B1,at°- ramentos. A camara aetual, se-'bdude, da ordem, e da l.bería- luzes etn ov a rin X d ‘ e

..... - senrado camaras guindo o trilho das suás ante-, de. seja a expre^o commeaem.. Ju^X
. rernonias dociilto.' A orchéstra, 
pela sua parte, contribuiu paru 
a magnificência da.festii, desem*

naes te tem í

eleitas pelo partido regenerador,; 
ou cavalheiros pertencentes a* 
este partido, que Guimarães,

se- hdade, da ordem, e da iibercla- 

j cessoras, deixa iniciados e pro-(sa e pura dos sentimentos e da 
jectados muitos, que é urgente ej vontade do município, 
indispensável concluir, Ora, pa- | ------  .. . ■.—; ..

irai
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io

toda a sua energia e atrevimen
to; disse mil banalidades, pediu

da com frieza, poderia dizer-me ; e desejara que esses sonhos 
onde hei de mandar saber noti - i fossem mieruiníuveis; mas iui ’ Os dois visitantes inclinaram- 

imposaiveis para obter o mais ta- leias suas ámi.nhã á tarde? Estou ! acordado repemmameute pelo ifenmJ"6 t“lha jáfa!lilíi'> COi‘- 
cil. isto e, licença de tornar a ver j certa de que se se bater coin giwm justamume quando: _ nnftMxa„• <ir j-----j------- 1 i ii i . . 4 i V' nosso amigo Alfredo Dau-a sua desconhecida. d

Ainda não amava a mulher do 
dominó, mas advinhara rfella 
uma dama de outra classe da so
ciedade d flerente da que se en
contra no baile da Opera.

Durante uma hora vaguearam 
nas «das Armando e sua com - 
pauhqra. Esta era espirituosa e

aquelle homem, o ha de matar,, soavu u meio chu.
• saindo do duello são e salvo.... j

Armando deu um grito de 9Utí diuoej un muar a v. exc. 
alegria.

—Oh! disse elle, tornal-a-hei 
pois a ver?

—Talvez.
E o dominó metteu na manga

>o bilhete de/Irmando, apertou-

bray desejava que- este negocio 
se concluísse o mais breve possi- 

tou ás suas ordens.
— Amanhã pela manhã, não

—Muiro bem.

i —iistau aiu íora dois sujeitos
• tííU vel. negocio uigcuie. -~És‘

—-Au í ju sei, oisse Armando • 
comsigo, e o uomem que icvou Ihepaiece? 
com u icv£de, que me ......... * 4 - - -
Oiluete. ’ I i

I —IN o bosque, ás sete horas• veumuem para que entras- ,junto á p„r JDaup6iue>
—Está tratado. E as armas?
—A’ espada, se quer.
Armando inclinou-se e acom

panhou até porta com extrema 
delicadeza as testemunhas do 
seu adversário. E apenas ellas 
sahiram, cutro personagem deu

..«.vuiv puiu priuieiru vez que anuauuo ine apontava, um Fra o võ|h7*Tnk 
conheceu os mj-sterios .do amor, ainigonu.so, osr. Altredo Dau- (nel tinha posto «o Ía<lo de Ar 

roz a mão no co« ação e sen-. brav, corretor d« * ! « e Ar~
tiu-o palpitar com força. •»
di^ que awno-”i^rr^ ^einá^-na 
iAf£para,casaa,^. aspiran-í que sim, disse

E v. exc.deu-lhe o seu car- - 1Uciu«u<?; as so-
, b .• . ----- ’ brancelhas arqueadas quasi qUe

_ E dizendo isto mostrava a Ar-; se tocavam, formando uma ruo-a 
mando o bilhete que elle atira- 1 profunda na testa; e retrocendo 

iue tinha o-big(,de branco com febril impa- 
, ciência disse: 1 -

r“ííSt'i’.rrv"‘1 st;n!10ies' dioe —Pnssa-se aqui a]g,„na Coilsa
visita, iextraordinário, sr. Armando!

satyrita, e intrigava quantosco-j lhe ternamente a mio e disse- 
nhec.a,respondendo com sarças- ,’ lhe, fugindo: 
m<>R niClnt.PS íllW irritft vam

sem iiu sma, e pedm-ines que 
eapei aasum Linquuato se veslia.

XXIV
mospiumtes que irritávam a pai' 
xão nascente do mancebo; *

De rctente o dominó parou a que a mascara desapparecesse, 
porta da Ma. ----- 1 • •’ 1 r

—Adeu^, disse elle com suave ’ 
intonação. \

—DeixaAne? balbuciou Ar
mando. \

—São quatn» horas.
—Ah ! e impassível...
—Assim é pieciso. '
—Ao menos, uipplicou o man

cebo, pernútta-ne que a acom
panhe.

—Prohib>lh’< -
A ordem era terminante, 

portanto elle deva obedecer.
—Quando i tonarei ver?
O dominó neniiou a cabeça 

em signal negitiv»;
AhTmurmunu Àrmandocom

(Continuação)

"Parece-me que vou servir- 
outra vez do leque. 

—O que diz 1
• "Que expulsou o ladrão para
! tomar o seu logar...
• f,—Oh!eu, respondeu Armau-
■jt.nío exijo, peço...
• I "redeo que?

"Um olhar.
‘ , 0 dominó olhou para elle.

"Está satisfeito? perguntou.
"Agora um sorriso.
"E’ exigir muito..,
E aos ouvidos de Armando 

®egcu novamente o som de ou- .
| ^gargalhada, que parecia di- ___________ __ u«»uuuwuí

^r-lhe: — O senhor é interessam desalento;zaind;qi^ tivesse de 
e'tfcas perde o seu tempo. 

U mancebo então recuperou

i j P.níoexijo, peço... 
' I '-rede o mie ?

>

e

— Fique.. .assim o quero.
Armando, interdicto, esperou 

e 
saiu do baile. —Senhor, disse um dos recem

i
i .0 ■ f

moOo UlU Uvo ivvvul

-Quando chegou ao boulevard I chegados, comprimeiituiiuo Ar- owull-auj CUrro 
eenciu-se dominado por um sen-1 manuv, e accmtaudo a cadeira ‘ entrada* na sala.1 
timento novo; pela primeira vez que Armando Ine apontava,

. bray, corretor de fundos, creio ! mando, mais como tutor do "que 
j que teve a hoUra de se encontrar , como criado.

. J"11 respondes-me pela sua
vida.» Tinha-lhe oito o coronel 
confiando-lhe a guarda de seu 
filho. - f ; /

Job era avermelhado; as so
brancelhas arqueadas quasi nUe fiA tíW>J V .rvx 4*.____ 1 •

- 4 , I '-------r • I A <AX.C

uo as frescas orisas da noite,pen-, Armando. - ■

o ardor de uma imagin ação de tei, nao éTerdaX ? 
vinte annos, e que ama pela pri- < ‘ 
níCíravez. ,

„ AZbA V» • 4 VJkZ V A 1 11U VVÍ 1,1 l i

Lra quasi dia quando chegou ra á cara do indivíduo
a Ubaillot;.inetteu-»e na cama levadocorn o leque, 
sem se importãr com as conse- j - 1' 4
quencias da sua intervenção no i Armando, o tm “da sua 
baile em favor do dominó. | Pessoas da nossa esphera en'en- 

brnhcn <■< m a sna defjccmhe^.dem-se esm

- -- -------------------------------------vx.,Fv^- z

| sanae na wa desconhecida com

a seguir.
--—Senhor, dise a desconheci-

níCíra vez.

polira^ palavras (Cordinua^



sol latiu Auiomo Coelho, na depi cada passo se commeRem ha gnaida in peiiid, c 
pfitâo peipelua. puihas terreas do norte.» 'fretam mnuo dnranle

... I 
QisadrHha <!e saHca-i E^flíaineHíIade <Iá> Ocea- la mmias doenç a dp que ior;irfl 

dos-es — L...
go do Povo»: 

«Entre os 400 trabalhadores, ninioi' d<*s. pioíundidad ,■
• • - • dos',etn verificado nv Oceano Allan | Cone <pm o giào «luque Njco,

com‘arohktsilo‘^^^^^ , , , ’ vae. ser suhsliluido no coin-
ii}J A son »a gastou . nove botas e mando em cheie dos exercilos mos- 
^/quinze mimP^s em descer, e deu coviUs,. 7

‘a fundura de 13 030 meu os. Ale Os russos receberam mui|as 
aqui, , era de 7:500 melros a peç.is de gtosso, calibre para bom.

. burdearem Piewn 1. antes <le íiieS 
Mirem nm assilio em regia.

O v0«ode^ajirdeá« Os lelegram nas ullimamenie 
pouco tempo anpareceo.'1?' ".,0,‘e d“ «,c'eUrio P" r-cel>i.los b.sr.uie, eoni,^. 

|....xin.o:.<> lum>el. aeswi.M.lo um s,st0'.'« ,le 5>,e‘"’- Sci.nlser.,>.t.or><.í. eu. rehçím as ohimMo|M.
> . i . i Ko jsen hino cnlioi) de posse <le um rações que lem lido ogar na At.hvsnaimul, n m .'Chdo ní«<sivel des-' ,. , ' . _

• • , > ... obieclo que, peias recordações que menia. As noticias do or gem hk.cobrir os andores nesse cime , J ’ . >* , ’ •, i? . ®
1, , íde^perla. e de granue merilo. Esle ga (ransmitlid is dc Londres, di.

1’outo tem'no depois, nm nobre1?”!*61.0 0 "a' V’V9 1-q «•» T-m « g-n-,.l Mel.-koff «taco:,
velho, «pie se^oeL placiL.m.m-J lrf11 '.“s "'nq^lus.. e i? g.an le lur.a ae lmUS .1,
, i , í ; . i. ,,,ir!qmd t-sia giavada a cura da laim • Moukiar Paciia. apoleiando se dfle ao h.me, Im as.Missinado por J n • rv , . 1 , ”
.mano facínora, mascarados. < umln Bonaparte. .pe e nm N deha cl,..,e .!.,s po,.çU‘s; e as 
lhe mlMi-am alsmnas libras-?" ,)a cnrÔ1 ""P*"81; A" ** (!1-g-.u Unca d.zer» qne os russo, 
parco fruir» <io5 seus kabalhos #:d"'38,r 0 '''5U, 80 l,0,ler 00 86,1 J'a;!'J í;'Í!“el,le ‘^«««‘■•«Udcs.soíq

- jadual possuidor, passou per mui [t em e perdas espantosas, em cnionas suas ecomimias. | J ... . , . . f «. , ‘ f
E<es coutros factos, suecessi |maos. i\a batalha de Waler nlJm«ro se emitam dms genews. 

. . ' , , . , k ' 'luo ao c thir o ca.rro de Nipileào $(dici;t$ de Con danlinopla dizemtp desse immediatainente principio v.imcnle repeiMos, «b,igirain as, . . . . . L. , ~L >,
i • r < ... 1 , . ■ • , em .im ler dos aluados, nm sOidatto noe OiS russos iier.leiam n esle-da-[UiUHihbuaiHas CO; - . ■ s 1 . .

„ nrnr.inn»; , ri f i iss i a no Pncou P ou • o en i f c vá 1.1 os q ] <» qte le\e pm- oh]ce|ivo a p(;t.concelho a Immir providencias •. . . , .. . . . i L ..AA
-■—•CUS reqnisiiaivlo . para isso objectos. dentro <1 an» de Ç:1 ,|? Kars, mms da 2:0í)0 |M-

força <iA de inl.uHena qu^"0 0 V,'S" r'“ 
. o- : '< labmen-e corno tropbeu ao ma j Um despacho ofljcud russo, b-marchou para alli iio <ha zõ oo . , ... ‘ J

; n irectia Bkicner, que o c nsericu tadu de i1 mez pa.svitm. i\ pfs.3 noilp, porem, . • ’ ’ .
• - . ’ | Ioda a sua I'nao se principiaram aimia as bns-; . , . . . . ,11 .. lao cemlre lornad i. Ap mm ici discas necessárias, porque o sn<*. Al- ; , •’ , . >• < » ■

, tri , t o poz d ede o mareen u em [»vor dc« {><cves de ba, xc'< fe dos Iramdbos. 1 . . . ■

penhando, comnieil faut., as mu- d’um torno mechanico, para ser
bicas, no que foi auxiliada por .movido ao vapor, e em qne tor- 
dous artistas da companhia de neia toda a especie d’obra.
zarzuella, os snrs. Renite, e D. São mais de cincoenta os opera-
Antonio, tenor e baritono. jrios alli empregados, e pode con-

() orador foi o nosso amigo pa- siderar-se esta uma das fabricas 
dre Caídas, que se houve na al--mais bem montadas do paiz.
tura da sua já solida raputação. Honra ao aventuroso indus -

Damos os parabéns á Meza. e trial que se arroja a emprezas na maioria bespanboes, occupiu

marães por poder contar com 
mais este valiosissimo elemento

tura da sua já solida raputação.

especialmei te ao digno thesou- d esta ordem, e parabéns a Giii- 
.o txiT.-a m Qpii l tpmDor node.r c.ontar comreiro, pelo êxito qre teve o seu 

empenho em fazer uma magni
fica festa á sua Ínclita padroeira.

fi?4J s tectaicn lo—Sepultou
£®«£>!ieaçÕes - Recebemos 

o tomo 1da «Theolodia Moràl
se sabbudo, em sepultuia. pio L;n Quadros», pelo abbade Ma'- 
pria, egreja de S. Doming<)S, tifb tr:1HUzida d<» original pelo 
orev.’ rraiw.scj Leite i e!*ot^q p-u-ocho de Cacia, Francisco Luiz 
ha alguns annos regressaao (*°|de Seabra
l>razil. i eJ[tuc|a pe]a livraria Char-

roi victirna d uma pleuro- -
pneumonia dupla. i

Deus esteja com a sua alma. |
i

Zai*%sieH:-i —Houve domin- 
ge^recita pela companhia hespa 
nhula, subindo á. scena a zarzuel- 
la em dois actos Lolla, e a opere
ta cm um acto—La soirée de Ca- 
ckupin.r
havendo-*e os artistas n’eihi com 
a sua costumada diseripção.

LaUa é uma zarzuella dc pe
quena força, ma^» ....---- --------
penhada.

jarnm
i Agradecemos a remessa e re- 
'cornmendain'*8 aos srs. ecclesms- 
ticos a uequisição dh*sta obra, 
de tãó'grande imp-»rtancia para 
um padre, eque se pode consi- 
ckrarcumo um promptuario de 
matérias moraes.

0Sk*“£?.^ pobnea?—0 res-
Estajá era nussa conhecida, [peçtivo ministro mandou que.se

risna ae saeica-
Diz o seguinte o «Ami-iti

■^geiiç
{nulo pel is fadigas d\'!!a comn pe- 
i«x iííimIuc Jonntmfi ilo Htm i

no—E’dç3G°e 60 de longitude acommettidos. Tiazem pouca ar|j. 
■|hv« ia e os animaes lainbein par. 

(pia se.ucipain dos males do pessoal.
<lo meridiano de Greenwich 

es

a 10 kilomefros *le Bircellos, con
stituiu se uma foi le quadrilha u. 
salteado-»*s, qua se enlrHeem a 
roubar os pobies companheiros, e
dize.n telem teulade alacar algu-' 'n:“or P^Oi-bde ccnbscida. 

mas casas das freguezias circmn 
venhas.

Hl

aos trabalhos de construcção das -incloi idades 
____ _ estradas decretadas para os dis-

m íòi bem desem-í trictos de Bragançae V ida R''.al, etiPig:ca<, 
penhada. inundando applicara estas obras

A concorrência na plntea era uma iníportante verba do orça- 
regular; nos camarotes pequena.! mento docorrente atino, por con-

indispensaveis para a vitalidade 
do caminho de ferro do Douro.

Ahnaiihã a companhia dà-nosí siderar estas estradas artéria^ 
a famosa zarzuella—Marina. 
Convidamos os nossos patricios 
a irem alli ouvir alguns trechos 
d’excellcnte musica.

__ zHwpa-*- nn -
~ção e cu tilaria a vapor, do snr. 
Joaquim José da Silva Guima
rães, ná nova rua da'Praça do 
Mercado.

Tinhamol-a .apenas visitado 
pouco depois da sua inaugura
ção, e ficamos agora i

c> 
r 
fc 
ri 
t(

■ T
c:

■ V
d

II

it

•n

!t

4, diz que no dia i us 
vida e.n mamona de rc.j^ns occiipaiam e ileshuiram as

s' posições foiJific.nl is inicas da da
:<ie;<ja de Mookíor Pachá. No:

• ■ ■ ,■ , _ , • . . .. • > seu itci serviui?! e i iHupaitorno de dui q leiielliram os ataques ikI ii;
O híasíâ» do marco ma 3 p.triicijiou que nao eia ainda oc-1 i ,v * j -lai mas. um anlign soldado que, sr |(írGb^ m <s em segmda viram-je, 
Tez se a enlieg.i do n.isiao do cas,;m oppo-lup.i. . n . r . . i, .. P w j i 'c ’ riiamav.i p.dri. Esle gua: dou O‘p,(r f dia d agu-’, na necessidade™

*:ri;dação de seu chefe o du gnnde| . A al.i esquerda de Moukhr 
'homem a qrmm lanlas yezes b.t :c>5á, r»’t?i)ida á guarnição de Ksr$, 

mar '1*'1 io nos campes de ba 'atacou .vivamenle a ala direila.lo?
snrs condo dehdmn pai.a aih a ío;ça mimar, e 1*3* i. p-ussus. mas ímar.*. repdkdos coií
do Villa Frah-.de combinação com o adminisua- - . ;gr<m'ics. pardas.

..............  - 1 ■ • !' Ríxperle.ae!a-bizó«nai- Foraiu destacados, do cerco de 
Jy Nevvs»^ que. as expoi.ienciaS dajpl^v;;) tJíjis curpus do exercito 
luz elocli ica ida como iiKdnp-tissii e enviados coulra Ruud- 
de d.deza coulra os loi pedos deiikdioliL , 
excedentes resultados a buído, du!
vapor Aiexamhe, durante., a .sm 
permanenci* nas aguas da Tur

Parece existirem algumas rela-i*Èu,a' ;
ções entre os malfeitores, que la-; 0 ' .......... . -----
Iam os arredores do lunnrl de diu qne ao Temerário, o rn.iis po 
Barcellos, e aqnefes qu 1 se te n 
as>'gmdado por criírns idênticos

..e-.v.-.o .Q iÇn.niri reg.njcuio
■0 HnaH+efia i. u mu.

minisiro da guerra, gcneiaes, con
lingenle dos cor| òs da guarnição'ser assaltada a casa d» empiv. 
cmn musicas e os seguirdes paren-ho dos trabalhos do tunneh n 
les do marrch d : 
Rio Maior, conde

gramma em qne sc avisiva qne

tv

Ti

surorehen- ca> ^l’anC:Sf0 d Almeida, D. 
imento qu‘e Anlonio Sahianha, José PeresleHo 

io tem sabido e visconde lurquato.
Fez ilina allócução osr. general 

Damasio, anlign ajudanle do ir.a 
rechal. 0 ministro da guerra foi 
quem entregou o baslão ao coin 
mandante do corpo. As musicas 
locaram o liymiio do marechal. 
Goncvneu muilo poso.

Anlonio Sahianha, José Pereslelío
o seu proprietário __ __ _
dar-lhe,pela variedade das obras 
que se alli fazem, e pela perfei
ção.com que são acabadas. Vi- 

. mos alli desde a mais grosseira 
obra de ferro, até á mai* delica- 

.. da. e entre estas não poderemos 
deixar de notar uma espingarda 
de dous canos, feita pelo artista 
Alfredo José dos Reis, natural 
das Caídas de Vizella. e encom- 
mendada pelo sr. José Albertino 
Cardozo, de Basto. E’ unia obra 
prima, que honra o artista que 
a fabrica, e parece-nos que é de 
uma egual que o jury da expo
sição internacional. premiando-a 
(om medalha de segunda dasse, 
diz parecer-lhe ser a primeira 
fabricada em Portugal e por ar 
tista portuguez. E’ de carregar 
pela culatra, mas tem um appa -

leno Ei ("lenço, haletí a? casas 
sn<p< iia.s <le Earapeços, Smíms e 
S. Mariiiilio dc Aboim, sendo com 
tudo as buscas completunente iu- 
írucliferas, apesar de durarem lo 
da a noite e boa parte da manhã.

Mehmvt-Aíi v.-ie command.ir» 
iexerciiu qne opera contra o .Mon- 
leipg o.

A acção da Servia foi d-Tihilna-

a

f) alrniraiilado liritannjco dfei ‘ncule adiada, se não abamlonmb, 
por lalla d’armas e dinheiro.

As per.las accusidas pelos 
sos, u i oiti u i b.Ualha ua Asta, M

uos lunneis da Tapada de í). Luiz alampada eleclnca. jram 1:OOJ homens.
e de Encamb.dados na linha do apparelbo è empega lo No dp 1 do corumle rnn regi-
Douro. para illuminar. em lorno d» naviopneiHu russo apptehe i Imi á enlft*

0 sr. Frederico, consl.i-nos, ]á aíim dc evitar que se <iprrximemjd8 de Scíi i . nm comb ;yu turcd 
r( pjercu ao sr, general Gondc de sem serem vxslos, os bar.os lor-:eo.n med.c mentos, 1.000 rezes8 
Torres Novas a força necessária pedos.. i^O cavallos.
mira obstar aos crimes, ás vioLm-L No Mediterrâneo, á hl eletrica| 0 mesmo regimenlo desliiinl 
cias e ás desordens que alli per empregada a bordo do hav.io, dopambem nm poslo lelegiaphico. 
turbam o soergo das famílias, almirante iloru-ovJllunona ã umai 0 general Gouiko leia o com 
Iransiurnam a harmonia -dos Ira- disiáiicia de 30 mdb<s. pi.dudo da cavallaria que ha^

balbadorcs, e ameaçam conshn- 
temeMe a propriedade e :i vida dos; 
mdjviduos. . , .1

Para os bahalhos das nossas 
vias ferreas costumam accorrer da;

deroso de lodu* os couraçados <la 
esqu-.dra ingleza, fosse dada uma<rH-5í —Co

mo se sal»e, o sr. marqtrz de Vai ’ ILula foi a Li>boa, e diZí-r-se que 
nâo vollava a Braga. Pois a esle 
respoilo, diz o correspomlenle do 
Lisboa para a Àctuatidílde -

«0 sr. marquez deV.diada teve 
no sabbado uma conferencia com 
o snr. marquez «i’Adla e parece 
que se aplanaram) as^ difíicuidades 
b.aantadas a proposito *le vaiias 

relho tão delieudamente imagi-lqucslòes de politica local, que se 
nadoque.se pode também sem |achavam pendentes. 0 .snr. gorer- 
inconveniente carregar pela boc- nador civil de Braga pa-fiiá bt e 
ca. E’toda de delicadíssimos la- vemente para c seu Jisiriciú; o 

fazer no,
, ............................  d’aqudb’ Hespanlu quantos vadios e faci-l

te uma obra acabada, e muito difijrj.cin a|gn3ns nmdificações que n >ras p^r lá erram á mercê da da guerra, 
digna de ver-se. pJC l:n[)am'sjj0 indicadas e qu.e a soile, sem terem um teclo em que algumas que clrgam..

Vimos também alli algumas . . - , -1 óf • - ---- -
i- • -- j- principio pareciam encontrar ddmachinas d imprimir cartões de , ,, 

vizita, perfeitamente acabadas,» ncu'(hwes..»

vore», com a cronha elegante 
mente ornamentada, e finatmen-

governo .concordou etn fazer no 
pessoal administrativo

Wn

digna de ver-se.

thesouras com molas que as ta- 
zem servir de serrote, de podão, 
ètc,

O snr

i VZ ' «H, l (.U Uv’H t\.V l*. I 4* V W»' 
| irando da cav aliai ia que ha^
operar e;n Rouslbouk.

A’ CARIDADE PUBLICA
------- . < *Ha (aha de ndicias /o lliealroj Na rua da Rimado.® 10 vi- 

a 
ífilhinlio, cheia de achaques ep&' 
Irlopun <■!/■» ,nz>!ne!Ín mt I m. \n •>r -.ToD4 
í Ruína Ro-a Pereira da Silva. 
! (IPPmninonilnnrln u ztdwí>*ruPfldaÍ 

caridade dos íiihos d’tsta terra

sío coiHradicloriasM’e miséria e penúria, com U® 
ifilhinlio, cheia de achaques ep&' 

se abriguem, a nao ser o telhado 0 qnè pareceporen averiguado! p c.enda molesua puimonar/Jo * 
|..a caUn.a vu a casado taberna on e qne .o estado Jec^as.em ken- , ecolli„„;ajando „ desgra(;aJaá 
jdo skonce. te de PleWn » cmtmia no mesmo. ........................  —

OmiiussttôÇtôo de penal Esla ralé da.sociedade, mergtiq Os iossos oUo fé conceuiran• a^scaritativos, temos a cert* 
—Sua Magestadc El Rei o Senhor jlhada no seio dos crimes e da 'va-ido, esperando alartr com forças za je qUe adUa miStíria hadetef

J

; Silva Guimarães fes D. Luiz I commulou a pena deldiagetn, não pode deixar de. pra- não inferiores a 9LÔ00 homens, qm conforto e as suas dores um 
fambem ultimafnente acquisiç:"o: qymít'»un que fei eondenm-Mo o[lir/ir essas grandes gqidilezi.s que Já íem cíi;ga‘d( alguns corpos:alivio.

¥

Jific.nl
perfei%25c3%25a7%25c3%25a3o.com
nadoque.se
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| Peb» juis » d.-direito d <-4a co-r.t . aigado, ViiiVa, moi auora náj 
'marca e cartório do es- rivâu!Praça de S. TMago. Vive naí 
|abnix<> as iguado, correm «•dilospnaior pobreza, doente, e em es -;

Vde 3 ) dias a c--nt >r da poblica-.rado de alienação.
ENDE-SE apharmaciacom Ví,n da segundo ;>nnunci>> na fo-| Dae-lhe umaesmola que Deus 

todos os aprestes a ella perteo- R;l official, citando -js credores vos recompensará no céu.
, ccntes, que foi do fallecido João‘‘ l’’gnla: i<»s d-sconh eid -s ou. ~

Pinheiro Ferreira, morador que domicili di>s fora da comarca,]

rua de S. Domingos, e hoje per HBmlario <le m-iiores a que se lena—3.° A visinha do poeta".
tencente a Venerável Ordem p*°C’de p^i’ fali.-cimento de An-; o volumes cóm magnificas 

- Terceira de S. Domingos d’esta da Silva, m rad >r que fá'
■cidade, pordisposição testameii - 1,0 de Real, íreguezia de
taria do falleeido. A quem con- Eanlo Estevão de l’riieir<»s, d rs- 
vier pode dirigir-se á Secretaria l:; c marc•, m» qual é inv<mla-| 
da mesma Venerável Ordem até ' viuva Sna mu h< r Maria ç folhas a 150 rs. As estam - 
ao dia 20 docorrente. Feii andes mor >d-»ra no dit<» lo- p-^s sãogratise alem das gravu-

Guimarães 9 de outubro de « íreguezia, e deduzirem <>s p^s os assignantes receberão co- 
1877. seus direitos no m smo processo mo brinde utn magnifico retra-

sem jjrejuiso d > and iin>-iil<) d’el- cto do auctor.
le. Guimarães 2 dc 
1877.

C<«nC»rnie—T de Queiroz. 
* O escr.vão J >ãu Joaquim

HENRIQUE PEKEZ ESCRICH
OS DESGRAÇADOS 

l.° O Millimiãrio—2.” Alagda-

CRÓNICA iLGbiív

E.-A
a DA

-r ’

foi na rua de D. João l.°, outfora Par;‘ Assistirem, querendo, ao!
• im<nl.rio de iHídoia s a

Venerável Ordem P^crdo p<>r fall.-eimmto de An- o volumes com 
eravnras 1:200 rs.

*() ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs.|tos queoenrrau en la terrible incha que 
Por volumes ou por fascículos parfe da Europa yen Asia.

, Gon estemotivo abr e una su-scricion c:-; 
f ios de

O Secretario 
João Pereira de Lima <Hll ,b o dc( A’ venda na Livraria Inter

nacional, rua de S. Damazo— 
G uimarães.

d‘’ feíSwvíosiarie» d.i timíjii*»
| pttriMgiacaia

_ I PO R
T|.

SOS ■

JaQnp-esadeLA ILUSTRACIOX ESPASOLA Y AME 
RICA XA. ccntpiiendo cotrl èl deber que le iiuponen Ia* circuns- 
tancia., cueuca va con corresp. n ale. artísticos en Russ:a y Tnr- 
;qu;a para poder publicar la Crónica exacta de los aconivcimien - 

se prepara eu aqurlia 

iraerdinaria álos pre-

Por 6 mezes : en. Madrid /8 pesetas.
Por 3 meses : en Madrid iO pet.e<a.'i.

As assignaturas em Guimarães são 
sendo cadu peseta calculada em 188 reis.

E correspondente em Guimarães Teixeira de 1 renas, livraria.
— Damazo.

y

dm pr- vi

íiOhyÁ Ouvtira Bastos.
Pelo j liso de liretic d’rsti co-l___________

marca e c irlorio <'o escrivão abai-] . ‘ • Antonio de Moraea Silva !
i Antoni ) Prreira Ventu«a,m>)« Sétima edição, icvista, cor-l 
rador n.i rua d<* Santa K sa de r.-cla e muito aiigmcntada. Pu- 
Lima, n.° 65, desta cidide d<-blicmj-s- a pimeirt cadi-rio-ta1 ______ 3

>f-d-‘96 paginas in fblia, 5 JO reis. 30 J.
ao Assígnu s<* n i liu-aria em S.) BISPO D’ANGRA 

i.-ma Dam.»zo, 3u. 34. i A sciencia da civilisação; cur-.
NOITES AMENAS so elementar completo de edu-’ »M 

CONTOS

Xo assignaJo, se passaram ediios 
de 10 dias m execilyio d‘ s<’n- 
tença cornaiei ci il eai traslado, ipje 11 ’ a f‘sla ' 
i ■ i c , i íV 1 Gi’Vn irã-s. rstabo ectd Joaquim do. biithH de l) veira 
desta cidade, promove contra Mi- 
docI Gonça.its Ribt-nu ha ci<i ( i!j 
do Porto, a tilar todos os cre io 
tes do mesmo evculuD pira do 
ditzirem aiiigos de preferencias á 
i|uanli;i de 190:039 ieis que ih. 
íoi penhorada, alé ao decimo dia, v’',s 
depois de finJo o praso do éditos, 
as quaes se principiarão a couta'' 
da sogumla ptjbiicaçáo d’esie aO- 
iiuncio na loih-f offici.il.

Guimarães 3 de outubro de, 
...í 18/7. I

Gonfornr*—T dn -Q^reTroz. ' 1 
• 0 escrivão João Jotqinm J’01i ! 
Ãeira Bislos. jj

l)]0 
ifS. 
;ein

ih
(M 
as 

ala

ilos 1
•>e,

licíua de alfiivte, ainiuncia 
i»l pnblic» (JUC

toda a rêsp.msnbiiidad • deq id- ' 
quer obra p;*rí< iic<*i4<* á sua <-f-1 
íiciiEi, esiii rãndo se o mais; 
posdvtd rm figurino qm* lha in I 
dicar un, x r>iço^ os mms r.isua-'

• . |
Pede aos respeitave s viniar i- j 

m n cs <» lembrarem sé <D r - 
ai lista qm- p.-|.» seu trabalho ã<> 

jd uxítrá de agradar aos seus fre- 
guezrs.- i

4$ vDíIíjbt dãtah?»
Traducção de Julio G.»»na 

1 volfime 400 rs
«A Calumnia»,

Htroes cathoLcos, 1 vol

Tractatus.de censuris,. I

.fC

-los

de
’ilõ

r o
011-

ip-

?'■ 
f-i* 
rce
se

lill

pagai as da' 
um desgraça—5 vol. 2 :5U0 rs.

«Esposa martyr»—5 volumes 
2:5U0 reis.1 «O cura de aldeia» 3 vol. 

!com grãvuras 2 006 rs.
«A-umiP.«f eThri s t ã»; 2?“nar- 

PEITORAL DE C’<‘*a de Aldeia—3 vol. 
REI ■ 11:890 rs.

. se com optimos re-J Martyr do Golgotha», tra- 
Jsultados. nas *»maágu-M dições do Oriente, 2? edição—4
;e iii4MÍí5Bna«ss, hr.nicSsíiesí v<d 1 - :200.

Veiideai-se toif-ís iiinlasJns’,,3‘i8 « wêixêirã^r»vei««»
• . b o ihroíiro^g^hs*», caiarné eflJíor

GHkULdu t’íl SCpPíUO, íRFpaDtSííasiU’, s-ja qmd fôr o s.h>; A MAÇONARIA E OS JE- 
aindaca^o par canp». as;±D '‘ir"'1* . • -0ITAS. 31 ’ cartai’- ganslora! «h>HBiniase casaes da jorre,1**0 «»«»»«•«<«ie, «nsf»» «tabuadaTorre do 15?in ÍSpfm «•?••*•*«, <»•»« «aUssíia-EbtçÃo vimaranbxss com ero- loiie 00 Mm), GdlMO. M*|«i<‘a,c'»lbieíu<<he, eM..».-- logo e no.as 
lho, e moinlios, ledo silo caf”*" <,‘‘1* <- OMim™. i voinme.i» 294 pag... .500 rs

iwigoe-l de ireixodiil. n>õesedosbr<>nchios.o,resuiia- «esmno Bi! lesiona bíblica
Oaoffl nrpfrnílor (! 'si|,,'s"’ ™"-.,yilli Oa imrratha» <io weH»epmtdJU lOuira Sfb> seguros e ripidos. e é c m i- e itevo (cDiuiHHiPb 

ciar qiaíipicr d’ eSÍ3S prO* Ha “P’njá ' ’ publico e ilustrada com cerca de 200 cs- 

priedades, q-ieira dirigfr■SC lh »r especifico p:>ra taes padeci-' POR |
aJoa^iinidis Santos de^Xã^;íaSpha^:XMaZ 
vhveimjaa de S. Dúalil^JS l,ns‘ E,n *a Pharmacia Obra apr..
faneiiM».
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B iLAT. ô

»O Pioie.'t;u!’isu;í) comparado
Vo] com o callml-r;

•;ao europeu
4 vol. 5:4 0

PAÍ1EE MAíTI 
,á do S.íuerdolr» 1 vol. 

cação superior religiosa, indisi- brox. 5C0 — c:ul. 600- 
dual e s<wml, 2? c»ts<;A> l$000. j . Au/,».> de Salv;,.{ vol.

PADRE AI ACU 'í r(!()_ . (;fiA
Manado Sacerdote, brochado ’’ >< iÕ, r»li vn500, cartonado600. I , 1 D' 1 Pil?K ,
Ancorado SalvaçAo, brocha-', «A de b-os. collecçjo d« 

dò500, cartonado 6U0. len tas bar-eadas nos «necettos do
A' venda nas livrarias de Er-((leca í ™l. 500.

nesto e Eugênio Chardron—i Ehu-sío Cirrdion— Editor —
Porto e Braga. |j TEIXEIRA DE FREITAS- '

em D.
COSTA, BISPO DO PARA’ ' 

<vada por todos os srs. 
bispos da Suissa, e muitos da 

I Fr.mça e Balia
lUtn volume encadernado500 rs. 
| Vende-se na Livraria Interna-

Veade-se am excefieníe ra.coMs
_ niule gorgoiâô de - , jtnieslo tíiaráraa^liditor

i branca, galões de obras de balmes
r». borlas de ouro, cordões"°W<><1?s.Th«>go<iLta c>-\iea t so',h'apra' 
feseda com borlas douro.Sc;p‘íç->» <-m' 
J daas vyas tudo em per-
Wo estado de conservarão. ch>!Íí's!|ssuas vag>:s. p 4*00 is- 
Preeo r.*K<m'ol nipíff^ ca . Também leciona 10 meninas . • l<U<MUi. hillg.l-se a na mesma escola, das 11 á 1 ho- 
-oaquim dos Santos de (Hl- rada tarde, todos os dias não 
VcpJrt y * • santificados, desde o 1.® de outu-

estandarte da gorgorâ» de 
seda branca, galões dc eu-

. feumuncaaos, ae'titã, \ íioaiiagos, uiiiffia -,bro em diante.
rães. ""

SWES ;desde S. Pedro- até aos nossos
I /• f ■ dbis
| ’ POíf

Em nnmjscripl., p sobre qm.l i ' d. CliANTKEL 
«picr assumpto 1:309 rs. por cada vef8áo da ultima edição franceza 
mn. Pnr cada collecção de doze! . P0R
13:500 rs. j Antonio Jose dé Carvalho

Quem perfender dirija a Vv-1 ^,h! ^,a Holava
Pacheco, 110 Seminauohe í/.- e," 0l’aiz de -Hisloria 

mego. ; 1‘ipas» que «queseniasse u
'Papado lai <ptal lem sido desde a 

— — Slja app;u jç50) |evou llos a pi2ej<

Buraahia do mm-ímI T,luZ!r p:"''a "u>s,‘li,lgua ;iuiv^iupuia UJ Midi clmU obra qim ora annunetamos. ■
^ílIdunlíO ! ^zPãics pomposos pro- 

N\ lni*i dn .nr U ,IU T I *ral“ÍB 'S: ;1 P^Ttta«HOS 3S primei- 
-Na loja ao sm. Mello no Toih;J r i< fnii, .4 n ,«..,11 . tr . i 1 • 1 • . ,as iuih m e po; cilas q nubltcose ven. e a bn-graplna do n.are iav;lii„,Ã ,hl fli; ,mpn. j

' | BASES i»a publicaçãoE om , comede 200 e .Cl<lj( („S1; C1, „ ,ie 48^ilj(;n;). 

em 4.° a duas columiLis e iuh |y. 
po compacto (con emlo a maíeiit 
dfum volume de 150 p»ginas)rus 
laiá aos sis. assignantes ;

Edição popular 120 is.
Edição em melhor papei 150 isi
Os fascículos são enviados aos 

. (SrS- a^sigiEinies, pelo correio, por 
•h,a-conta do editor. Quem sc rospon- 

sabdíStii por () assignaturas rece- 
exemplar gralis. A obra

MACEDO P^in',s’ « abrange to fa a vida lo 
. .......................   " duque, com os successvs mais no

táveis de seus feitos.
í*rcço.«.................. 400 reis

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dms da^Silva; para 

ensinar a ié» racional e rapida 
mente.

,Nas principaes livraiD-ç 600 |,eráj;m < • ’

iCofislara ile oO fascículos pouco 
unais ou: r'
jcliiida a 
| elevado

Obras Caaipielas 
PADRE RI vAUI

nienos. Depois de c.m- 
pn.otcaçao, o preço será

«ilislona Ecclesiasiica» d?sde ção fumcaéza que custa 6 001) k 
seu começo ale l>o|e-lratei.la‘o dobro ,b < J cusi

da sexta edição por Frahcisco Lnr -- 
de Seabra ? vol. 3:0 0.

PADRE SCHGUPPE
«Curso de religião» ou ver. la 

de e belleza da religião chrisí? 
,’rãducção dn padre Siesnuita Pi 
menieU yn|. 1200.

o

DR. REU8CH
A Bibliae. a Natureza—pri- 1 

meira e seg-mda caderneta, 400 
MONSENHOR LANDR1OT 

JRBBTjHSS <.t3!Sr^&SXS larlo t v.z.l /*nn 'publica a infeliz Maria d’01ivei- cidade, 1 volTfiOO.'

a a nossa edi- 
■( ção por assignaiura.

! Correspondência dirigida á Li- 
ivraria Inlerua cion.ilde Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama- 
zo, Guimarães, on le $.» recebem 
piss.guahiras e nas casas dos seus 
I correspondentes.

offici.il
Tractatus.de


FILULAS Ê OiWOElifÓ DE MUWáÍ AUlAUA 1 volume 600 rs.
bÉ

í PÍLULAS de hollovay
JORNAES DE MODAS E OU

TRAS PUBLICAÇÕES

Cvt- ^ste reínetU°é universalmen- 
,e con*,ec’^° coinô ° nia*s 

ÊSfeÊ*.hcaz que se conhece no mundo.
- *- ' ?.ao ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, itlo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depiessa se rcciiiica com o uso 
das Pílulas de llulloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades halsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e mtiscu- 
os, e enrijam lodo o systema.

Ellaspxcetlem qualquer oulro remed.o em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e efTecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqmdlaspessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus elleilos salu
tares e coiroboranles, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

Correio da moda
(Sedição <le sètaEaorfts).

Publica-se n<>s dias 2, 10, 18 
25 de cada mez.e

Cada numero de 8 paginas dr 
nnprrssâo é acompanhado dr 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e dr iod->s <>s mais arti
gos pertenceuh s ao bcllo sexo.

Preço por anno 8^000 is., sr- 
rn stre 4$20U rs. trimestre reis 
2£250 rs.

Correio da Gioâa

Conselhos Práticos sobre 
Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

I Existe um Deus que se occu 
pa de nós? Versão de Marnoc* 

; a Souza 1 volume 80 rs.

A venda, na Livraria do edb 
tor, Ernesto Cbardron.— PorU

o M 1 L A G R E

E

A

A CRITICA moderna.
OLT

IMMACULADA CONCE1
ÇÃO DE LO URDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Catholia Portuense

PEUO
P.e José J oaquim 8. Freitas

“■ ■ -*• k-ioon-eis) <m estanq iíln.K cu VaJes 
lo correio ao editor Teixeira 

1 íe Freitas, rua de S. Damaso-. 
í j Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com sons paes

Ob appro «ada em Franca 
doCònselho v d’Instrucção Py- 

| òlica e prem.2 da pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele_ 

• uentar para uso das escholas 
Jriginal de A. II. Barrau, trai 

. I duzido pelo sr. dr. João de Deus.
■ 1 volume brochado 120, carto- 
| nado 200. Vende-se em todas a» 

ivrarias do reino, e remette-se 
‘ranço de porte a quem mandar 
i sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
tas. rua ut 8. I i n ato, Gum.a- 
rães.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
•troíiuzio até hoje remedio algum 

• no possa ser comparada a este 
aaravilhoso. Unguento, que se 

assimelha lauto tio sangue que, na verdade, lorma parle d’esle e,
circulando com aquelle flnblo vital, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

PublicA-s e uma vez por mez.
Pr* ç > por anno 4^000 rs., se

mestre 2$ 100.

ÂBans e kttras
E

Iktmos para bordar

ISaxitiel José da SlHa 
S9 í i*« jidia

gens, torna os cabellos macios 
j lustr osos etc., etc., etc.
i 5írceo de cada frasco 

■*

8©íf reis

Publica se uma vez por ma
Preço por anno 5^’000 reis, 

semestre 2$5<50 rs., trimestre 
1%$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

O prnducto da venda d’esté 
>piiscul;i fui aplicado e offereci- 

do por S‘HS aijetor p.jra as des- 
pt>zas do Monumento da linina- 
culada .Conceição, que se tslá 
construtndo no monte Sameiru 
snborbios de Braga.

V<md * se . em Braga emeasa 
do sr. I). J. Vi-ira Mach/dm 
Praça Municipal (Campos do^ 
Touros), n.° 17. 3, (iu<ml se p<» 
detn fazer as requisições queosj 
pertendentes q izerem; os s rs 
livreiros que l<‘sejarr m p »rç:i- I 
com dinheiroá vista, terão abati .
muito d:T 15 pnr cento. | .5 a<‘l fascículo de 80 pagintU

. Na-1 hvarias Catholieas de, Bra | reis; Assigna-se em Gm-< 
ga. Lisboa Porto, e nas princip ■ 1Tnaraes’ na Livraria Internacio- 
es terras do r in<». \naL

Preço em broxura .... 100 
jcmn estampa da gruta. 160

/ Padre Seu na Freitas
Á iTcaadLt cSu Alcsírc 

SLiicas
i Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E. 
Cbardron, editor.— PORTO.

íUS TORTA UNI VERSA L

POR

CESAR CANTO

Cainpn do Toural n° 19 a 21

Tem á venda no seu estabe’e- 
cnnenlo, bilhetes, mfios, quartos 
oitavos, e fraeções de diíTerenlPs 
preços 'la loterin de Lisboa da 
proximA exúacção.

0 mesmo vimd-rti r-arte do In- 
dele da sorte grande cm íraeções 
de dilTerentes pieços da eklracçãv 
he 13 d’abril.

AGUA CEZAIU» A

'Lodos os frascos 
testado doex."‘° snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da i 
agua.

Deposito unicQ em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso. n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rern encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei- 
xeirade Freitas, representante da 
Emprcza dá Agua Cezarina— 
CU Qi!&aiaE*ãe$.

Todosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acotn- 

levam.ò at- P:1,‘h:,<,ias das.snas, importançias
em valles do correio, d •vem ser 
dirigi las a Mmuel Pinto Montei
ro, rua do Mnnte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

S&aspo «FOrleaus

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco cTAsevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodáes; 1 volume 300 rs.

Dnas Gbras de Misericórdia
TEIXEIRA E FREÍTaS. EDITOR

ACABã DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua importância social

(Ensinar os ignorantes e casti
gares que erram )

. ou .-
Eneraira refiiíaçâo

Do opúsculo do .snr. Alexanjft
Hercul no a proposito da/up 
pressão das conferencia da 

 

Casino, pelo sr. José ^fária dfc 
Souza Monteiro.

Com peologo p 
ranense, — 1 vo me com cap 
impressa a côrés 400 rs.

um vima

POR

Esta excellente agua desso- 
merta por num sociedade dos 
taais di<tinctvs Dermátologis 
bse estudada e analysada por 

diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho . Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na EschoL 
Potytechnica, fortalece a pelle 
a cabeça e as raizes dos cabei-1 

faz voltar'á sua cor natural 
onascèr os epíe caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-i

DOUTOR IN ABSEXTIA

0 professor cm artes,lettras e 
sciencias, membro do clero.e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista b artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel Iionorá- 
rio: podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46. emJersev (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

EBohesMo <»uUiserinc 
W<MHÍeh(His

0 Naturalismo ou o Dogma
tismo. opplicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs. U • .

A Sciencia Hodierna e o Do
gma. Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianisi.no pelos pseudo-sá
bios de nossos dias: l volume 
200 rs.

I). Joaquim. Sanchez de Toca

Ti*a<lace^e

DO

Biacharei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

*&

1$. «5 ay ano SSahnes

O Critério, Philosophia Pra-,

volumc.çemS? ra nde 
l^OOO. reis

, : ,... Y Americana
Publica—se 4 vezes por mez e 

folhas dei 6 paginas com 
12 e lo gravuras

i»el« correio por ftflM

Qu em assignar ambas as pue 
blicações terá um abatlmentodee- 
25 por cento na Mo^ya Elegani-

Dào se todosos eslarecimentx)- 
tos na "agencia da Empreza__ _

Livra ia Inter nacional, S. Da— 
masorGuimarães, aonde se to-O MATRIMONIO é envia- ------ —....

quem|mam, assignaturas.do franco, pelo correio, a

SEM ESTAMPILHA As\signirseunicai-nente?io escriptorio da administração rua de S, 'Paio...
. /c/aa: Annunciosc correspondênciasparticularesf30 rs. porhinlia, repetição 20 rs.----

Uma serie ou DU numeros l&l-UO- Tolaa avulso, cu supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serãoannunciadas, sendo enviados
______ •' •_________ t esta redacção dois CTcemnlares.wiuT--inwii>w— nnm ---  . . _  . . ______ __ /

• COM ESTAMPILHA

! Uma serie cu 50 numeros../^

GUINARA ES—TYP. V jAliaNeNSE RUA UE !)• l.UÍZ E

Christianisi.no

